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Resurno 

Após 2002, inicia-se um novo período na história bancária do Brasil. Marcado pelo processo de 

flexibilização do acesso aos bancos (bancarização) e da ampliação do mercado de crédito, 

principalmente o crédito destinado às camadas de mais baixa renda. No processo de 

flexibilização do acesso aos bancos o correspondente bancário tem um papel fundamental. O 

objetivo deste projeto é o estudo da configuração e dinâmica dos correspondentes bancários 

no período recente no Brasil, marcado pelas políticas de inclusão social (2002-2008) e pela 

reorganização do sistema financeiro nacional. As formas específicas pelas quais os 

correspondentes bancários viabilizam a inclusão bancária das camadas de população de mais 

baixa renda e o seu papel no processo recente de ampliação do crédito popular são os objetos 

de estudo deste trabalho. 
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After 2002, begins a new pe(IOd in the history of banking in Brazil. lt was marked by 

the process of improving access to banks (banking) and by the expansion of the credit 

market, especial!y the credit for the sections of populations of lower income. In the 

process of easing access to the bank system the corresponding bank has a key role. 

The aim of this project isto study the arrangement and dynamics of corresponding 

banks in the recent period in Brazil, marked by social inclusion policies (2002-2008) 

and the reorganization of the financiai system. The purpose of the present study. isto 

analyze specific ways in which the corresponding bank enables the inclusion ofthe 

banking to sectors of the population with the lowest incomes and their role in the 

recent expansion of the credit. 
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ução 

Esta monografia tem como objetivo delimitar as condições do Sistema 

Financeiro Nacional que possibilitaram a ampliação do acesso popular aos bancos, um 

processo que também pode ser chamado de Bancarização. A principal hipótese É que 

o correspondente bancário seja o agente fundamental neste processo. Este trabalho 

mostrará como ocorrem, o processo de ampliação do acesso financeiro, a 

regulamentação deste setor e quais são os canais de atendimento que configuram o 

sistema financeiro nacional. 

No primeiro capítulo mostraremos como evoluiu o mercado financeiro nacional 

durante o período estudado nesta monografia. Veremos que em 2002 o Brasil ainda se 

recuperava dos choques promovidos pela crise financeira de 2001 e que a partir de 

2004 o Brasil já encontra um cenário macroeconômico muito mais favorável à 

expansão do sistema financeiro nacional. 

Em seguida, mostraremos o que é processo de flexibilização do acesso ao 

sistema bancário. No capítulo 2 também abordaremos o papel fundamental que o 

Correspondente possui neste processo. Este capítulo também tratará da ampliação dos 

canais de atendimentos alternativos às redes de agência e as normas que norteiam 

este processo de ampliação. 

No terceiro capítulo examinaremos dois aspectos do processo de ampliação da 

rede de correspondentes bancários. Primeiro mostraremos quais são as 
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especificidades do perfil dos correspondentes bancários nas cinco regiões geográficas 

do Brasil. Em segundo lugar, analisaremos a distribuição destes correspondentes entre 

os grandes conglomerados financeiros atuantes no sistema financeiro nacional. Dentro 

do contexto das estratégias de ampliação das dependências bancárias, fundamentais 

para compreensão deste processo. 
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Ca!pitlJio 1~ Mercado Financeiro Nacional após 

Os dois primeiros anos do período estudado são marcados por uma alta 

instabilidade no sistema financeiro internacional e por uma política econômica 

nacional de controle de inflação com altas taxa de juros e câmbio. Neste capítulo 

faremos um breve histórico da evolução do sistema financeiro nacional. Como 

veremos na segunda parte deste capítulo o período de 2004 a 2008 é marcado por um 

ciclo de expansão da liquidez internacional com aumento da confiança e revisão das 

expectativas. Este período também é marcado por uma série de saldos positivos na 

balança comercial brasileira e ampliação das reservas internacionais brasileira. No 

sistema financeiro nacional, temos um processo de concentração de capital em torno 

dos cincos grandes bancos: A Caixa Econômica Federal, o Banco do Brasil, ITAÚ 

un·rbanco, Bradesco e Santander. 

Escolhemos o ano de 2002 como sendo início de um período em que ocorrem 

alterações significativas no sistema financeiro internacional e nacional. O ano de 2002 

marca o início de um novo ciclo de expansão do mercado financeiro. A crise de 2001 

nos EUA promoveu uma onda de choques nos sistema financeiro internacional e um 

período de recessão. COmo o Banco Central do Brasil descreveu: "Os choques 

enfrentados pelo mercado financeiro internacional originaram-se do setor real, com a 

recessão mundial capitaneada pelos Estados Unidos em 2001 e a lenta recuperação do 

crescimento econômico prevista para este ano e o próximo, e do setor financeiro, com 

o fim da bolha no mercado acionário norte-americano ... "(Relatório de Estabilidade 
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Financeira, volume 1, n~l). Este relatório foi publicado em novembro de 2002 e nos 

mostra claramente que a partir de 2002 a economia internacional inicia um processo 

de recuperação e ampliação da liquidez internacional. O qual terminou em dezembro 

de 2008 com a crise financeira global cujo início vinculou-se ao mercado imobiliário 

norte-americano. 

Quanto ao sistema bancário nacional, escolhemos o ano de 2002 pois apartir 

deste ano intensificaram-se mudanças no sistema financeiro doméstico, como a 

própria criação dos correspondentes, a criação da conta corrente simplificada e a 

expansão do crédito consignado, entre outras. A expansão do mercado de crédito será 

crucial para a nossa análise. 

1.1 

2003. 

Sistema nceiro e os países 2002 e 

As pnncipais conseqüências da crise de 2001 nos países da América Latina 

foram a redução dos fluxos internacionais, principalmente de fluxos líqu'rdos de 

capitais privados voluntários, e o aumento dos spreads cobrados nos empréstimos. A 

aversão ao risco por parte dos investidores e a redução de exposição a países 

considerados de alto risco marcou o início da década de 2000. 

O Banco Central do Brasil adotou uma política econômica que fmha como 

principal objetivo restabelecer a confiança dos investidores internacionais na 

economia brasileira. O próprio BC afirma: "Decisivo, do ponto de vista da recuperação 

dos fluxos de capitais poro os mercados emergentes, será a ainda incerta redução da 

aversão ao risco por parte de investidores internacionais, que depende da retomada da 

confiança desses agentes, da redução da exposição a risco em seus balanços e 
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portfólios e da manutenção, ou adoção, de políticas econômicas sólidas e sustentáveis 

nos países receptores de capitais".(Relatório de Estabilidade Financeira, volume 1, 

Outro ponto importante é o período de alta volatilidade que tem o ápice após 

os atentados de 11 de setembro de 2001 nos EUA e termina no primeiro trimestre de 

2002. Durante este período de volatilidade o Banco Central adotou políticas voltadas à 

reconstrução da confiança dos invesf1dores internacionais: 

"Para esta fase de estabilidade, foram fundamentais as medidas de política 

econômica adotadas pelo governo no segundo semestre de 2001, como a assinatura do 

acordo com o FMI, a elevação da meta de superávit fiscal, a atuação do Banco Central 

no mercado de câmbio através da política de intervenções diárias, a colocação de 

títulos cambiais, a elevação dos recolhimentos compulsórios e o aumento da exigência 

de capital para exposição cambiai".(Relatório de Estabilidade Financeira, volume 1, 

nªl}. 

Apesar de alguns indicadores macroeconômicos já mostrarem, no começo de 

2002, a retomada da confiança dos investidores na economia brasileira, a taxa de 

câmbio, uma das principais variáveis macroeconômicas, ainda apresentava alta 

volatilidade como podemos observar no gráfico 1.1. 
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Gráfico 1.1- Evolução da Taxa de Câmbio durante o ano de 2002 
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A alta volatilidade do dólar frente ao real nos mostra que em 2002 a economia 

nacional não tinha se recuperado totalmente dos efeitos da crise de 2001. A falta de 

confiança dos investidores em relação ao governo LULA e aos desdobramentos da crise 

ainda não havia sido completamente superada. 

No ano de 2003 completou-se este processo de superação da crise. O BC 

publicou em seu Relatório de Estabilidade Financeira em novembro deste mesmo ano 

a explicação para a retomada da confiança:"Os mercados financeiros internacionais 

passaram a apresentar, a partir de meados de março, melhoria nos indicadores de 

desempenho e rendimento dos principais ativos financeiros, guiados pela evolução do 

10 



nível de atividade nos Estados Unidos e no Japão, pela manutenção da disposição 

expansionista das políticas monetárias e pela redução de alguns riscos à consolidação 

da recuperação econômica, representados, naquele momento, pelas incertezas quanto 

à evolução dos preços internacionais do petróleo e pela preocupação quanto à 

possibilidade de deflação na economia norte-americana." (Relatório de Estabilidade 

Financeira, Vol.2, nº2). 

Segundo o Banco Central, a continuidade da política de controle da inflação, 

garantida pelo novo governo, foi crucial para a retomada da confiança dos investidores 

internacionais. A Tabela 1.1 nos mostra a evolução dos fluxos de capital internacional 

no período de 2000 2003 para economias emergentes. 

Tabela 1.1- Fluxos de Capitais para Economias Emergentes. 
US$ bilhões 

Discriminação 2000 ZOOl zooz 2003 

Fluxo líquido de capital total 55,1 77,8 97,6 112,8 

América Latina e Caribe 44,6 S7,0 20,2 39,7 

Capital oficial total ·14,1 36,5 12,4 6,5 

América Latina e Caribe -10,1 23,2 14,0 13,9 

Capital privado total 69,2 41,3 85,2 106,3 

América Latina e Caribe S4,7 33,8 6,2 25,8 

Investimento direto líquido 165,6 180,1 142,2 136,0 

América Latina e Caribe 68,1 69,0 40,0 28,9 

lvestimento e portfólio lfquido 2,5 ·45,9 ·46,1 -10,2 

América Latina e Caribe 8,0 -7,7 -7,2 -0,8 

Outros capitab privados -98,9 -92,9 -10,9 -19,5 

América Latina e Caribe -22,1 -27,5 -26,6 

-2,3 

Fonte FMI (WORLD Economic Outlook-Setembro 2003) 

1/ Projeção 
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No Brasil, a retomada da confiança dos investidores internacionais nos 

primeiros anos do governo Lula reflete no aumento do fluxo líquido de capital total 

que estava em US$20 b.ilhões em 2002 e em 2003 já havia aumentado para US$ 39,7 

bilhões. 

~O período Expansão do Ciclo uidez Internacional e 

reestruturação do Siste1na Financeiro NacionaL 

No ano de 2004 temos o início de um ciclo de expansão da liquidez 

internacional que só foi interrompido na crise financeira global de 2008, que teve 

origem no mercado sub-prime de hipoteca nos EUA. A continuidade da política 

macroeconômica e alguns sinais positivos que a economia mundial passou a sinalizar 

no ano de 2004 abriram espaço para um período de ampliação do sistema financeiro 

nacional. O seguinte trecho do Relatório de Estabilidade financeira de novembro de 

2004 mostra como o BC já estava redefinido suas expectativas em relação ao rumo da 

economia: 

"O efeio potencial dessas mudanças no cenário mundial sobre Sistema Financeiro 

Nacionai(SFN),entretanto, foi mitigado pela credibilfdade alcançada pela gestão 

macroeconômica. Eses fatores, aliados à percepção subsequente de que a politica de 

aperto menetário nos Estados Unidos seria conduzido com graduafismo, favorecem, ao 

final da semestre, a redução da vofatilidade nos mercados de câmbio e juros e a 

recuperção do risco-país e do Índice da Bolsa de Valores de São Paulo 

(lbovespa) ... "(Relatório de Estabilidade Financeira, volume 3, n~l2) 

12 



O primeiro ponto que devemos destacar é que, de acordo com o Banco 

Central, o crescimento do PIB acumulado de doze meses em 2004 já era de 5,7% no 

segundo trimestre do ano (Relatório de Estabilidade Financeira, volume 3, nº2). De 

acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estátística (IBGE), o PIB cresceu 5,2% no 

ano de 2004, a maior taxa de crescimento anual desde 1994 quando atingiu 5,9% no 

ano. Do crescimento do ano de 2004, 4,1 pontos percentuais decorreram do mercado 

interno e 1,1 ponto percentuais do mercado interno. Esta é uma importante 

característica do periodo estudado: o crescimento do PIB esteve ancorado no mercado 

interno. 

O gráfico 1.2 mostra a evolução do crescimento do PIB durante o período 

compreendido entre 2002 e 2007. 

Gráfico 1.2 - Evolução da Taxa de Crescimento do PIB durante o período de 2002 a 

2007. 
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Como podemos observar no gráfico 1.2 , após a de absorção do choque 

provocado pela crise de 2001, quando o PIB cresceu 2, 7% em 2002 e 1,1 % em 2003, 
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temos um período de crescimento com taxas mais elevadas (2004 a 2007) atingindo 

6,1% em 2007- ano que precedeu a crise financeira internacional. 

A análise do Produto Interno Bruto por si só não é capaz de sustentar a 

hipótese de que entre 2004 e 2007 ocorreu ampliação do Sistema Financeiro Nacional. 

Mas já no Relatório Anual de 2004 o próprio Banco Central coloca que o crescimento 

do PIB, principalmente no setor industrial, esteva relacionado com a ampliação da 

oferta de crédito pelo Sistema Financeiro Nacional: 

"O setor industrial cresceu 6,2% em 2004, refletindo os desempenhos positivos em 

todos os subsetores. À exceção do extrativo mineral. A indústria de transformação 

cresceu 7,7% no ano, resultado associado, sobretudo, à expasão do crédito, que 

alavancou a produção de bens de consumo duráveis para o mercado interno e à 

continuidade do crescimento das exportações de bens manufaturados." (Boletim do 

Banco Central, volume 40). 

Além da taxa de crescimento do PIB durante o período analisado, a taxa de 

câmbio do real em relação ao dólar é outra variável que reflete a evolução dos fluxos 

de capitais internacionais. O gráfico 1.3 mostra a evolução da taxa de câmbio durante 

o período de 2002 à 2009: 
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Gráfico 1.3 - Evolução da Taxa de Câmbio Média para Venda no período 2002 à 2009(Dólar 

Comercial). 
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Como podemos observar no gráfico 1.3, o período entre 2003 e meados de 

2008 é marcado por uma baixa volatilidade na taxa de câmbio e por uma tendência de 

valorização do real. A taxa de câmbio nominal média no ano de 2003 foi de R$ 3,07 

para cada dólar e em 2008 a taxa média já estava em torno de R$ 1,83 para cada dólar. 

A evolução do IBOVESPA durante o período "após 2002" também nos mostra 

como o período entre 2004 e 2008 é marcado pela expansão da liquidez no sistema 

financeiro nacional. A evolução do índice IBOVESPA reflete este processo de ampliação 

da liquidez. 
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Gráfico 1.4- Variação Mensal do Índice da Bolsa de Valores de São Paulo no 

período 2002- 2009. 
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Como podemos observar no gráfico 1.4 o período entre 202 à 2009 é marcado 

por uma baixa volatilidade e por variações positivas no IBOVESPA. Mesmo com a alta 

volatilidade deste índice podemos perceber que há certa estabilidade da taxa de 

variação mensal do IBOVESPA. Reflexo deste processo de ampliação da liquidez na 

economia nacional. O gráfico 1.5 nos mostra a evolução do índice (em pontos) durante 

o período de estudo. 

1.5- Índices da Bolsa de Valores de São Paulo (IBOVESPA). 2002 - 2009 
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Como podemos observar no início de 2002 o IBOVESPA estava na casa dos 10 

mil pontos. É claro no gráfico que durante o período o índice da bolsa de valores 

ampliou de forma considerável e em 2008, antes da crise, o índice atingiu a marca de 

dos 70 mil pontos. Há outras variáveis que determinam a evolução do IBOVESPA, 

porém para que este processo de ampliação do índice ocorra é necessário um 

ambiente macroeconômico extremamente favorável. 

O período estudado é marcado por uma ampliação dos fluxos de capitais e da 

liquidez da economia nacional. A evolução consistente deste índice durante este 

período é um dos reflexos das condições macroeconômicas favoráveis. 

A última variável que iremos utilizar para ilustrar as características 

macroeconômicas do período estudado é a taxa de juros. O gráfico a seguir nos mostra 

o comportamento da taxa de juros nominal mensal (Over/Selic) durante o período 

estudado: 

Gráfico 1.6 - Evolução da taxa de Juros Selic mensal durante o período de 

2002 a 2004. 
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A taxa de juros Selic é a taxa básica de juros na economia brasileira. O Banco 

Central utiliza esta taxa basicamente para duas funções: controle de Inflação e gestão 

das reservas internacionais. Como podemos observar no gráfico acima o período 

estudado pode ser dividido em duas partes. A primeira, que corresponde aos anos de 

2002 e 2003, é marcada por taxas de juros mensais acima de 1,5% ao mês, 

conseqüência da crise de 2001. A segunda parte é marcada por uma menor 

volatilidade das taxas de juros, conforme gráfico a seguir: 

Gráfico 1.7 - Evolução da Taxa Selic no período 2004 a 2008 e Linha de 

tendência. 
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Como podemos observar, a linha de tendência deste período é próxima a uma 

senóide extremamente suave. A baixa volatilidade da taxa de juros é propícia ao 

crescimento do crédito no sistema financeiro nacional. 

Uma das críticas que cabe à política econômica realizada durante este período 

é que ela não abriu espaço para uma redução da taxa de juros nem do spread 

bancário. No entanto, apesar das altas taxas de juros que marcam este período, houve 

uma redução, lenta, da taxa Selic. No Relatório de Estabilidade Financeira de 

novembro de 2006, o BC explica este processo de redução: 

"A manutenção da austeridade fiscal, amenos vulnerabilidade externa e a 

condução da política monetária ensejaram reduções contínuas das expectativas 

inflacionárias para 2006, que, em 12 de setembro, indicava 3,63%. O ambiente de baixa 

inflação e de expectativas inflacionárias contidas, o desempenho da atividade abaixo 

do esperado e a manutenção do nível de utilização da capacidade instalada em torno 

de 81,5% favoreceram o declínio da curva de juros ao longo do período." (Relatório de 

Estabilidade Financeira, volume cinco, nQ2). 
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O resultado das mudanças institucionais e da gestão da política 

macroeconômica pode ser avaliado quando olhamos o comportamento do crédito. 

Veremos que neste período houve um aumento significativo nas operações de crédito. 

Como um dos objetivos deste estudo é mostrar a importância dos correspondentes 

bancários nesta nova organização e. na nova dinâmica do sistema financeiro nacional, 

escolhemos o crédito destinado à pessoa física para ilustrar o comportamento do 

crédito neste período. O gráfico 1.8 mostra as operações de crédito do sistema 

financeiro destinadas às pessoas físicas: 

Gráfico 1.8 - Evolução das operações de crédito para pessoa física durante o 

período de 2002 a 2009, milhões de reais. 
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Observando o gráfico 1.8 percebemos que a partir do ano de 2004 o volume de 

operações de crédito para pessoa física estava próximo de 100 bilhões de reais e no 
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começo de 2009, apesar da crise financeira global de 2008, o volume de operações em 

já ultrapassava os 400 bilhões de reais. 

Outro indicador muito eficiente para mostrar como evoluíram as operações de 

crédito é o volume de operações de crédito dos setores públicos e privados em relação 

ao PIB. O gráfico 1.9 nos mostra este indicador: 

Gráfico 1.9 - Operações de crédito aos setores público e privado - (% PIB) -

BCB 
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Quando observamos o gráfico 3.9 podemos constatar que o volume de crédito 

em relação ao PIB cresceu de forma considerável. Em janeiro de 2002 o volume de 

crédito estava em 26,86% do PIB. Em dezembro de 2008, após a crise financeira do 

mercado sub-prime, o volume de crédito era de 41,31% do PIB. Umas das 

características deste período é que há um forte aumento no volume de crédito do 

sistema financeiro nacional. 

Um último ponto que merece a nossa atenção é que os Relatórios de 

Estabilidade Financeira do Banco Central do Brasil de 2007 já mostravam a 
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preocupação com a crise que há muito tempo "já era esperada", como veremos no 

trecho a seguir: 

"A partir do final do mês de julho, o agravamento da crise do setor de hipotecas 

de alto risco nos Estados Unidos e as incertezas de seus efeitos sobre o lado real da 

economia global elevaram a volatilidade dos mercados financeiros. O risco-país, que 

mostrou forte declínio até meados de junho, terminou o período no mesmo patamar do 

final de 2006." (Relatório de Estabilidade Financeira, vol. 6, nº2) 

Como podemos observar no gráfico 1.9, mesmo após a crise, o volume de 

crédito destinado à pessoa física atingiu em setembro de 2009 443 bilhões de reais. A 

ação dos bancos públicos foi crucial para a obtenção desse resultado. 

1.3- usões 

Os primeiros dois anos deste estudo são marcados por um processo de 

superação dos resquícios da crise financeira de 2001, onde as expectativas em relação 

ao futuro da nossa economia (tanto por causa da crise, quanto por causa da eleição do 

presidente Lula) eram incertas e a liquidez internacional era extremante baixa. 

Após 2002, observamos um novo ciclo de liquidez e a retomada dos fluxos de 

capitais internacionais. O resultado deste novo cenário é um período que se inicia em 

2004 onde as condições macroeconômicas são favoráveis a um novo ciclo de 

ampliação do sistema financeiro nacional. O PIB passa a crescer mais vigorosamente 

neste período, a taxa de câmbio passa a ter um comportamento menos volátil e a taxa 

de juros, mesmo que suavemente, passa a ter uma tendência de queda. A expansão do 

crédito é um pilar do processo de expansão. 
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Entre 2002 e 2008 ocorreram mudanças significativas que transformaram a 

organização e a dinâmica do sistema financeiro nacional, Além da forte tendência à 

concentração do mercado de crédito e de depósitos, o correspondente surge como 

parte de uma transformação do sistema financeiro nacional e é um dos fatores 

responsáveis pela ampliação do acesso das camadas de baixa renda ao sistema 

financeiro nacional e pela ampliação do acesso ao sistema bancário de regiões 

geograficamente distantes do centro financeiro do sistema, São Paulo. 

A ampliação recente do número de correspondentes bancários no Brasil 

não pode ser entendida sem uma análise da evolução do mercado de crédito nacional. 

Nosso objetivo nos próximos capítulos será demonstrar a hipótese de que a ampliação 

da rede de correspondentes se dá durante um processo de consolidação do sistema 

financeiro nacional com ampliação do acesso ao sistema bancário. 

A figura do correspondente bancário, peça central deste estudo, se expande em um 

período de reestruturação, de ampliação e de consolidação do sistema financeiro 

nacional. Podemos afirmar que o correspondente tem papel fundamental no processo 

de expansão do crédito. 
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Capítulo 2 ~Acesso Financeiro<-: 

As mudanças institucionais promovidas pelo governo federal desde os anos de 

1990 tinham como objetivos a inclusão bancária e a expansão do crédito e dos serviços 

bancários à população de baixa renda (MADI e GONÇALVES, 2005). Nesse sentido, 

podemos considerar o período pós-2002 como sendo um marco na história bancária 

do Brasil, isso porque nesta época temos a flexibilização do acesso aos bancos e aos 

créditos no Brasil, chamado também de processo de bancarização estimulado pelo 

Banco Mundial (KUMAR e BECK, 2005). A utilização de estratégias de inclusão bancária 

como forma de inclusão social é uma experiência recente e tem mostrado importantes 

resultados. 

Dentre as mudanças que possibilitaram a flexibilização do acesso aos bancos 

pelas camadas de mais baixa renda observa-se a criação das chamadas contas 

correntes e contas poupanças simplificadas, isentas de tarifas e sem a necessidade de 

comprovação de renda e de endereço (COSTA, 2007). A outra mudança fundamental 

foi o processo de expansão dos correspondentes bancários para entender o chamado 

processo de "bancarização" são os chamados correspondentes bancários. A 

Resolução nº 3.110, de 31 de julho de 20031
, do Banco Central do Brasil (BACEN), 

expande a atuação dos correspondentes bancários como sendo empresas (integrantes 

ou não do Sistema Financeiro Nacional) que prestam serviços a instituições financeiras 

e demais instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN. 

1 A criação dos correspondentes bancários ocorre em um período anterior a 2002, porem apenas coma 
nova configuração do sistema financeiro nacional e com a resolução n°. 3.11 O é que o papel dos 
correspondentes bancários ganha importância no sistema bancário. 
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2.1- Organizações 

ate,ndimento bancário 

nceiro Nacional e cia!ização do 

A década de 90 é marcada, do ponto de vista do Sistema Financeiro Nacional 

(SFN), por uma contração no número de agências bancária no país. De acordo com o 

relatório do Banco Mundial em 1994 o número de agencias era de 17.400. Em 1998 o 

total de agencias somava 16.000 . 

Este processo de contração do número de agências pode ser explicado pelo 

processo de privatização dos bancos públicos e pelo processo de fusão e aquisição dos 

bancos privados que ocorreram durante a década de 90. O primeiro ponto 

interessante é que esta redução do número de agência não significa que houve uma 

queda no nível de acesso aos serviços bancários oferecidos. O declínio do número de 

agencias foi acompanhado por uma expansão de novos tipos de "pontos de serviço" 

(service po'mts). A evolução da Tecnologia de informação bancária levou , de certa 

forma, à ampliação do acesso aos serviços financeiro: em 1994 eram 3.500 caixas 

eletrônicos no Brasil, e em 1992 este número já havia saltado para 22.500. Após este 

período de contração e ajuste, em 2002, o número de agências já havia retornado aos 

patamares de 1994, o que de certa forma nos mostra que o processo de 

reestruturação já havia terminado. 

Após a reestruturação dos serviços bancários, observa-se um período em que 

há uma ampliação efetiva do acesso ao serviços bancários. Mais importante do que 

isso, há um processo de inclusão das camadas de baixa renda no mercado de serviços 

financeiros. Este processo de ampliação do acesso popular aos serviços bancários que 
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chamaremos de bancarização. Processo que se inicia em 2002 pode ter terminado com 

a crise mundial que eclodiu em 2008, mas isso será discutido mais adiante. 

Tabela 2.1 -Quantitativos de instituições por segmento. 
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Após 2002 há uma certa "estabilidade" na organização do mercado financeiro 

nacional, quando analisamos o quantitativo de instituições por segmento. No final de 

2003 o número de bancos múltiplos era de 141 bancos e em dezembro de 2008 era de 

140 instituições. Um aspecto importante que podemos ponderar é que o processo de 

ampliação do acesso ao sistema financeiro nacional não é acompanhado por um 

aumento no número de instituições que competem neste mercado. 
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Tabela 2.2- Rede de atendimento 
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A tabela 2.2 nos mostra claramente como ocorreu a ampliação deste acesso 

aos serviços bancários. Em 2000 o número total de dependências era de 54.075, em 

2007 este número passou para 147.857 uma variação de 173,4%. Quando analisamos 

o aspecto qualitativo desta mudança percebemos que nesta década o número de 

agências saltou de 16.396 em 2000 para 18.306 em 2007, uma variação relativamente 

pequena de 11,70%,. O que nos chama atenção é o aumento significativo do número 

de postos eletrônicos que variou 140,7% e do número de correspondentes onde o 

aumento foi de 514,2%. 

O elevado custo de implantação de uma agência bancária explica o processo de 

diversificação de canais de atendimento. Isto faz com que os canais alternativos de 

acesso aos serviços financeiros como os correspondentes e os postos eletrônicos 

ganhem mais destaque neste processo de ampliação da rede de atendimento. Outro 

ponto importante é que as agências bancárias não estão uniformemente distribuídas 

27 



pelo território nacional. A região Sudeste concentra grande parte da agências do 

nosso território. Em 2002, de acordo com o banco central, o Sudeste concentrava mais 

da metade (aproximadamente 56%) das agências nacionais. É por isso que quando 

saímos do Sudeste os canais alternativos de atendimento ganham mais importância. 

Como observaremos na tabela 2.3, há uma grande diferença entre o número de 

agências em cada estado. Um exemplo: Amazonas, o estado com o maior território da 

federação tem apenas 159 agências bancárias e São Paulo, o estado mais rico da 

federação concentra em seu território 6.292 agências. Em estados nos quais há um 

menor número de agências aumenta a importância dos canais alternativos de 

atendimento como os correspondentes bancários. 

Tabela 2.3- Atendimento Bancário no País- dependências 
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Um bom indicador para verificar a distribuição das agências pelo território 

brasileiro é a relação entre área e agência. De acordo com o relatório do banco 

mundial em 2000 o sudeste, que concentra grande parte das agências bancárias, tem 

uma agência a cada 99 Km 2 enquanto a região norte tem uma agência para cada 6.644 

km 2. Esta diferença de densidade de agências bancária em cada região torna mais 

importante os canais alternativos de atendimento. 

Tabela 2.4: Densidade de Agências por Região. 

Como podemos verificar a ampliação do acesso aos serviços financeiros ocorrem 

basicamente por ampliação dos canais alternativos de acesso ao invés da ampliação da 

rede de agências (Gonçalves, Madi e Krein, 2009). Podemos elencar três fatores que 

explicam este fenômeno. 

O primeiro é o avanço evidente que há no setor de Tecnologia de Informação 

bancária brasileiro. A ampliação do investimento que ocorreu no período entre 2002 e 

2004 ilustra muita bem como evoluiu este setor na primeira década deste século. Em 

2000 o investimento em TI foi de, aproximadamente, 2,9 bilhões de reais e em 2004 o 
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investimento já estava na casa dos 4,2 bilhões de reais. Sem esta tecnologia e esta 

política de investimento não seria possível um processo de ampliação do acesso aos 

serviços bancários como ocorreu no período estudado. Em 2007 o resultado desta 

política de é a cifra de investimento em TI que chegou a casa dos 14 bilhões de reais. 

Um número bastante significativo e que retrata bem este primeiro fator. 

Tabela 2.5 -Investimento dos Bancos em TI 2000-2004. 

Tabela 2.6- Despesas e Investimento em tecnologia realizado em 2007.(em milhões de 

reais) 
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O segundo fator, não menos importante, remete aos custos de ampliação da 

rede de agências os quais são muito maiores do que os custos de ampliação dos canais 

alternativos de atendimento, isto porque os custo fixos de uma agência ainda são 

consideravelmente elevados em relação aos canais alternativos. Também porque a 

não utilização de mão de obra sindicalizada confere aos canais alternativos de 

atendimento um ganho de eficiência considerávei.Porém, não podemos restringir a 

causa do processo de bancarização ao fator custo. Os custos de uma agência bancária 

são repassados integralmente aos usuários do sistema bancário nacional. Há também 

um aspecto cultural de aversão às agencias bancárias. Há uma certa indentificação 

com os correspondentes das camadas de baixa renda, que muitas vezes não consegue 

utilizar a agência para realizar suas transações, seja por causa das barreiras sociais que 

são colocadas a essas camadas para que ela não utilize a agência. 

Por último percebemos que o processo de inclusão das camadas de baixa renda 

no sistema financeiro nacional consiste em atender a demanda destas classes por 

serviços financeiros de baixo custo. Algumas regiões do Brasil, como o norte e o 

nordeste, apresentam cidades ou vilarejos que não possuem renda suficiente para dar 

viabilidade econômica à agência bancária. Este aspecto nos mostra que a inclusão 

destas regiões aos serviços financeiros só é possibilitada através dos canais 

alternativos de atendimento. Observando este processo de ampliação dos canais 

alternativos de acesso, podemos destacar a figura dos Correspondentes Bancários. No 

período de 2000 até 2007 o número de correspondentes no Brasil cresceu 514,2% (de 

acordo com a tabela 2.2). Em 2007 das 147.857 dependências bancárias no Brasil 57% 

eram correspondentes. 
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2- O Setor Banc;írir>: Panor2ma Canais de Atendimento, 

Podemos dividir os canais de atendimento bancário do SFN em três grupos: 

a. Agências 

b. Postos Tradicionais: De acordo com o BACEN estes postos incluem os 

Postos de Atendimento Bancário (PAB), de Arrecadação e Pagamentos 

(PAP), Avançados de Atendimento (PAA) e Unidades Administrativas 

Desmembradas (UAD), 

c. Postos Alternativos: Postos Eletrônicos e Corn:!spondentes Bancários, 

que são diferentes dos postos tradicionais por não utilizarem mão de 

obra ligada aos sindicatos dos bancários. 

Estudaremos mais a diante as normas para este processo de expansão das 

dependências bancárias, porém cabe ressaltar algumas diferenças entre os 

canais de atendimento. O primeiro ponto que podemos colocar é que os 

Postos de Atendimentos Tradicionais são dependências bancárias instaladas em 

recinto interno, de prédio público ou de empresa privada, com a finalidade de 

prestar serviços para a instituição a onde ele está instalado. Eles utilizam mão 

de obra sindicalizada e prestam os serviços financeiros para instituição onde o 

posto de atendimento está instalado. O posto de atendimento tradicional é um 

"braço" de uma agência dentro de uma instituição pública ou privada. 
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Um segundo ponto importante é que os horários de funcionamento dos 

três grupos de canais de atendimento são diferentes para cada grupo. A 

Agência tem o horário de atendimento rígido de acordo com a regulamentação. 

Um Posto de Atendimento Tradicional tem um horário mais flexível de acordo 

com a necessidade da instituição onde ele está instalado. Já um posto 

Alternativo, tem horários ainda mais flexíveis como os Postos de Atendimento 

Eletrônico e os correspondentes bancários que funcionam no horário comercial 

do estabelecimento onde ele se encontra instalado. 

Tabela 2.7 - Canais de atendimento de acordo com os tipos de Banco em 

2004. 

Fontes: 
Banco Centrai do Brasil 
) Projeção Febraban 

(' +") Não ;nclui correspondentes banc.:ir·ios 

Apesar desta tabela não incluir o total dos correspondentes, ela consegue 

ilustrar como é a distribuição, de acordo com o tipo de banco, dos canais de 

atendimento no Brasil. De acordo com o relatório o "Setor Bancário em Números" da 

FEBRABAN, em 2007 os correspondentes já somavam mais de 84 mil postos de 

atendimento, contra um pouco mais de 18 mil agências tradicionais, como podemos 

observar na tabela 2.8. 
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Tabela 2.8- Municípios com atendimento bancário no país. 
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Como podemos observar na tabela 2.8 em 31 de dezembro de 2008 eram 

2.819 municípios com apenas uma dependência bancária. Estes municípios não são 

completamente integrados ao sistema financeiro nacional. Neles os correspondentes 

ganham destaque como canal de atendimento, pois são eles que ampliam o acesso ao 

SNF que nestes municípios é basicamente representado por uma única agência. 

As dependências bancárias tradicionais como a agência e os postos de 

atendimentos avançados se mantiveram estáveis no período entre 2003 e 2008. Outro 

aspecto importante refere-se às instituições que possuem o maior número de agências 

no Brasil, conforme tabela 2.9. 

Tabela 2.9- Instituições com maiores redes de agência. 
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Fonte: FEBRABAN 

Apesar desta tabela não considerar a fusão dos grupos ltaú-Unibanco e dos 

estrangeiros Santander e ABN Amro REAL percebemos que as maiores redes de 

agências do Brasil pertencem aos grandes bancos públicos e aos grandes 

conglomerados privados 
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Tabela 2.10- Correspondentes Bancários sobre Agência. 

,22 
ALAGOAS 11,72 
A MAPA 9,61 
AMAZONAS 159 7,07 
BAHIA 800 10,06 
CEARA 4.384 388 11,30 
DISTRITO FEDERAL 336 7,24 
ESPIRITO SANTO 386 8,09 
GOlAS 586 7,83 
MARANHAO 9,69 
MATO GROSSO 10,59 
MA TO GROSSO DO SUL 242 8,48 
MINAS .GERAIS 7,78 
PARA 320 6,33 
PARA lBA 186 12,53 
PARA NA 12.235 1.322 9,25 
PERNAMBUCO 507 9;69 
PIA UI 128 14,55 
RIO DE JANEIRO 1.824 5,54 
RIO GRANDE DO NORTE 2.624 157 16,71 
RIO GRANOEDOSUL 1.523 6;81 
RONDONIA 96 8,73 
RORAIMA 20 7,90 
SANTA CATARINA 8,63 
SAOPAULO 5,98 
SERGIPE 7,07 
TOCANTINS 12;36 
TOTAL 19.142 7,51 

Fonte 

Um último ponto importante que a tabela 2.10 nos mostra é a 

importância dos correspondentes neste processo de inclusão das regiões mais 

distantes do centro financeiro, o Sudeste. Em São Paulo há 5,98 

correspondentes para cada agência no Rio Grande do Norte há 16,71 

correspondentes para cada uma. Isso por que nos estados do Norte e no 

Nordeste há uma carência de agências que é suprida por esta rede de 

correspondentes. Como veremos no terceiro capítulo há uma especificidade 

37 



nas principais funções que estes correspondentes desempenham de acordo 

com a região. Nas regiões mais afastadas do centro financeiro os 

correspondentes têm principalmente funções relacionadas ao sistema nacional 

de pagamento. 

Normas e limites 
Um aspecto fundamental deste estudo é tentar mostrar quais são as diferenças 

relevantes entre a regulamentação da expansão de agências e da regulamentação que 

possibilita a expansão dos correspondentes. 

De acordo com a resolução 2.099 do Conselho Monetário Nacional podemos 

citar o artigo 22 que diz: 

"Art. 2º- Com redação dada pela Resolução nº 2.212/95. 

Agência é a dependência de instituições financeiras e demais instituições 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil destinada à prática das 

atividades para as quais a instituição esteja regularmentarmente habilitada. 

Parágrafo único- As instituições de que trata este artigo poderão centralizar a 

contabilidade das agências de um mesmo município em agência da mesma 

praça, observado o seguinte: 

I - prévia comunicação ao Banco Central do Brasil, que poderá adotar 

procedimentos específicos relativamente às operações de câmbio; 
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11 - utilização de um único livro "Balancetes Diários e Balanços", ou "Livro 

Diário", para registro do movimento contábil das agências de um mesmo 

município; 

111 - manutenção dos livros de escrituração em uma única agência, a ser 

indicada pela instituição, pertencente ao mesmo município. "(BACEN} 

Quando analisamos esta resolução percebemos que ela propõe uma 

classificação das dependências sem, no entanto, limitar a sua expansão. Nesse sentido, 

esta regulamentação favorece a lógica da rentabilidade na montagem e expansão da 

estrutura operacional dos bancos. Assim, a lógica de mercados também "regula" a 

expansão dos correspondentes bancários. Este é ponto que temos que considerar 

quando analisamos este processo de expansão tanto da rede de agências quanto da 

rede de correspondentes. Como a lógica de mercado é a que regula este processo de 

ampliação, o aumento do número de dependências reflete a evolução da demanda por 

serviços financeiros e das perspectivas de rentabilidade na oferta desses serviços. 

Neste sentido, o processo de ampliação da rede de correspondente faz parte de uma 

estratégia de gestão dos bancos. Primeiro que os correspondentes representam uma 

redução dos custos de pessoal de um serviço financeiro. O montante de investimento 

necessário para abrir um correspondente é mínimo se comparado ao montante 

necessário para implementar nova agência. 

No caso dos correspondentes este aspecto ganha ainda mais importância: o 

aumento de 514,2% no período analisado é reflexo de um aumento da demanda de 

serviços financeiros pela população de mais baixa renda e das estratégias de redução 
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de custos dos bancos. Neste contexto, como veremos no capítulo 3, o correspondente 

bancário torna-se o principallócus de comercialização de serviços de pagamento e de 

crédito. 

A Resolução 3.110, que regulamenta os correspondentes bancários, define no 

seu primeiro artigo o que é um correspondente: 

"'Art. 1º Alterar e consolidar, nos termos desta resolução, as normas que 

dispõem sobre a contratação, por parte de instituições financeiras e demais instituições 

autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, de empresas, integrantes ou não 

do Sistema Financeiro Nacional, para o desempenho das funções de correspondente no 

País, com vistas à prestação dos seguintes serviços: 

I - recepção e encaminhamento de propostas de abertura de contas de 

depósitos à vista, a prazo e de poupança; 

11- recebimentos e pagamentos relativos a contas de depósitos à vista, a 

prazo e de poupança, bem como a aplicações e resgates em fundos de investimento; 

ffl - recebimentos, pagamentos e outras atividades decorrentes de 

convênios de prestação de serviços mantidos pelo contratante na forma da 

regulamentação em vigor; 

IV - execução ativa ou passiva de ordens de pagamento em nome da 

contratante; 

V recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimos e de 

financiamentos; 
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VI- análise de crédito e cadastro; 

VIl - execução de serviços de cobrança; 

Vfff - recepção e encaminhamento de propostas de emissão de cartões 

de crédito; 

IX - outros serviços de controle, inclusive processamento de dados, das 

operações pactuadas; 

X- outras atividades, a critério do Banco Central do Brasil." 

{Resolução 3.110 de 31 de julho de 2003, BACEN) 

Como podemos perceber o correspondente pode oferecer serviços financeiros básicos (basicamente serviços 

de pagamento e de crédito). Por possuir uma flexibilidade operacional maior que agência ele, de certa forma, é mais 

acessível como Lócus de comercialização de serviços no processo de inclusão da população de mais baixa renda. 

Uma diferença significativa quanto às condições de oferta de serviços financeiros entre a agência e o correspondente 

é a flexibilidade operacional que o correspondente possui em relação à agência. Como podemos observar os serviços 

básicos do sistema de pagamento nacional e os serviços de crédito são oferecidos pelos correspondentes de forma a 

atingir localidades mais "distantes" da localização do centro do SFN que é São Paulo e conseqüentemente o sudeste. 

Assim, é clara a estratégia de expansão dos canais de atendimento que os bancos adotaram de preferir canais de 

atendimentos mais flexíveis. 

Capítulo Correspondentes bancários: panorama dos serviços prestados em 
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Introdução 

Neste terceiro capítulo examinaremos dois aspectos do processo de ampliação da rede de correspondentes 

bancários. Primeiro mostraremos quais são as especificidades do perfil dos correspondentes bancários nas 

cinco regiões geográficas do Brasil. Em segundo lugar, analisaremos a distribuição destes correspondentes 

entre os grandes conglomerados financeiros atuantes no sistema financeiro nacional no contexto das 

estratégias de ampliação das dependências bancárias. 

1 dos correspondentes bancários nas cinco relslõ,es geográficas BrasiL 

A tabela 3.1 nos mostra a distribuição dos correspondentes bancários por região. 

Tabela 3.1- Serviços Prestado por região do Brasil- Correspondentes Bancários (2009} 
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Serviços Prestado por Região do Brasil (2009) 

•· ············.·••· .JQiíléiih•lrl!t~IM~!!• ri.·· !oç,J ... r].. lo~ u li)sY ........... I i~ç'\1/Jl(!f·l ...... !oç, Vl .. II lr!!Y!iqtd I I.lne.Vm ..... linc.Vullqtd 
Norte 

ACRE 230 97 

AMA.PA 317 112 

AMA.ZONAS 1.124 406 

PARÁ 2.027 633 

RONDÓNL'I 638 303 

RORAIMA. 158 48 

TOCANTlNS 1.137 535 

Média 

AlAGOAS 1.570 635 

BAHLtl 8.046 2.704 

CEARA 4.364 1.492 

MA.RANHAO 2.336 1.061 

PARA lBA 2.330 918 

4.911 1.479 

RAUl 1.862 823 

RIO GRANDE 00 NORTE 2.624 942 

SERGPE 1.166 376 

Média 

ESFlRITO SANTO 3.122 695 

MNASGERAS 15.042 4.771 

RIO DE JANEIRO 10.102 1.780 

SAOPALLO 37.927 6.634 

Média 

PARA NA 12.235 1 2.483 

RIO GRANDE DO SUL 1o.31o L 3.131 

SANTA CATARINA 7.696 1 1.616 

I Média 

DISTRITO FEDffiAL 2.434 456 

GOL'IS 4.590 1.375 

MA. TO GROSSO 2.818 641 

MA. TO GROSSO DO SUL 2.051 456 

Media 

Fonte. Banco Central do Brasil- Http.//www .bacen.gov.br 

128 55,65% 112 48,70% 

125 39,43% 201 63,41% 

479 42,62% 627 55,78% 

696 44,20% 1.019 50,27% 

454 54,18% 438 52,27% 

65 41,14% 92 58,23% 

619 54,44% 818 71,94% 

47,36% • . • 

737 46,94% 1.224 77,96% 

3.340 41,51% 3.979 49,45% 

1.775 40,49% 2.744 62,59% 

1.172 50,17% 1.451 62,11% 

1.002 43,00% 1.664 71 ,42% 

1.610 36,86% 3.290 66,99% 

1.204 64,66% 1.093 58,70% 
953 36,32% 1.997 76,11% 

442 37,21% 674 56,73% 

44,.13% .. 64,67% .... 

1.325 42,44% 2.135 68,39% 

5.538 36,82% 9.707 64,53% 

1. 969 19,49% 7.172 71,00% 

8.684 22,90% 24.536 64,69% 

30,41% 

•• 

3.546 1 29,oo% 

3.613J 34,64% 

2.133 1 21.o1% 

30,28% 

605 24,66% 

1.692 36,66% 

1.233 43,75% 

736 35,96% 

35,36% 

67,15% 

7.562 61,81% 

7.219 69,61% 

5.464 69,45% 

66,96% 

1.641 75,64% 

3.096 67,49% 

1.347 47,60% 

1.062 51,78% 

68 29,57% 

62 19,56% 

312 27,76% 

511 25,21% 

190 22,67% 

49 31,01% 

470 41,34% 

28,1$% 

636 40,51% 

1. 770 22,00% 
1.219 27,61% 

629 35,49% 

647 36,35% 

1.456 29,65% 

511 27,44% 
914 34,63% 

348 29,29% 

31,49% 

897 28,73% 

4.119 27,38% 

2.444 24,19% 

7.625 20,10% 

25,10% 

3.123 25,53% 

2.650 25,55% 

1.674 21,20% 

rr·.····· 
530 21,77% 

1.665 36,27% 

526 16,67% 

367 16,67% 

23,90% 

87 37,83% 

113 35,65% 

335 29,80% 

562 26,71% 

255 30,43% 

47 29,75% 

588 51,72% 

881 56,11% 

2.515 31,26% 

1.821 41,54% 

1.047 44,82% 

1.096 47,04% 

2.097 42,70% 

842 45.22% 
1.421 54,15% 

424 35,69% 

44.28% 

693 22,20% 

5.103 33,93% 

2. 730 27,02% 

8.800 23,20% 

26,59% 

3.556 29,06% 

2.647 27,45% 

2.101 26,61% 

27,71% 

.·.· .rr .. ····•· r r .· .. >k• <}> 
625 25,68% 

1.959 42,68% 

719 25,51% 

490 23,89% 

29,44% 

1 I- recepção e encaminhamento de propostas de abertura de contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança;//- recebimentos 

e pagamentos relativos a contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança, bem como a aplicações e resgates em fundos de 

investimento; I/I- recebimentos, pagamentos e outras atividades decorrentes de convênios de prestação de serviços mantidos pelo 

contratante na forma da regulamentação em vigor; IV- execução ativa ou passiva de ordens de pagamento em nome do 

contratante; V- recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimos e de financiamentos; VI -análise de crédito e cadastro; 

VI/- execução de serviços de cobrança; VIII- recepção e encaminhamento de propostas de emissão de cartões de crédito; IX-

outros serviços de controle, inclusive processamento de dados, das operações pactuadas; X- outras atividades, a critério do 

Banco Central do Brasil. 

Um primeiro ponto que podemos observar na tabela 3.1 é que existe um aspecto geográfico que diferencia 
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o perfil dos serviços prestados pelo correspondente em cada região. Regiões como o Norte e o Nordeste 

tem, em média, mais correspondentes prestando serviços relacionados ao Sistema Nacional de Pagamentos 

que no sul e no sudeste (inciso 11). Podemos tomar a região Norte como exemplo: de acordo com a tabela 

3.1 percebemos que 47,38% dos correspondentes desta região prestam serviços classificados no inciso 11 da 

Resolução 3.110 citada no capítulo anterior. Este inciso refere-se aos serviços relacionados com o Sistema 

Nacional de Pagamentos. Podemos afirmar que a demanda por serviços de pagamento é inversamente 

proporcional ao número de agências que há na região. Regiões com menos agências tendem a demandar 

mais serviços de pagamento dos correspondentes que as regiões com mais agências como São Paulo. 

O inciso V desta Resolução classifica os serviços bancários relacionados aos serviços de crédito. Podemos 

perceber na tabela 3.1 que há certa uniformidade nas médias de cada região em relação à prestação de 

serviços de crédito por parte dos correspondentes. A região norte é a apresenta a menor média nacional de 

correspondentes relacionados aos serviços de crédito, 57,23% . O sudeste, o centro financeiro do Brasil, 

possui 67,15% dos correspondentes prestando o mesmo tipo de serviços. Há diferença de 10% entre as 

regiões pode ser considerada relativamente baixa, o que expressa a forte relação entre os correspondentes 

bancários e os serviços de crédito no território nacional. Outra consideração importante é que também há 

uma relativa importância dos serviços dos correspondentes relacionados aos cartões de credito em todo o 

país, sem diferenças significativas em termos regionais: em torno de 30% dos correspondentes estão 

associados à comercialização e prestação deste tipo de serviço. 

Quando analisamos a rede de correspondentes bancários sob a perspectiva dos grandes conglomerados 

percebemos que 74,62% das instalações de correspondentes bancários pertencem aos cinco grandes 
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conglomerados do sistema financeiro nacional. Um ponto relevante a considerar nesta pesquisa é que o 

processo de ampliação dos correspondentes acontece simultaneamente ao processo de consolidação destes 

5 conglomerados, ou ainda, do aumento da concentração dos ativos e patrimônio líquido do sistema 

bancário. A Tabela 3.2 nos mostra as especificidades dos serviços prestados pela rede de correspondentes 

de cada conglomerado. 

Tabelo 3.2- Serviços dos correspondentes por conglomerado bancários 
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Tabela 3.2 Continuação 

11 I- recepção e encaminhamento de propostas de abertura de contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança;//- recebimentos 

e pagamentos relativos a contas de depósitos à vista, a prazo e de poupança, bem como a aplicações e resgates em fundos de 

investimento; I/I- recebimentos, pagamentos e outras atividades decorrentes de convênios de prestação de serviços mantidos pelo 
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contratante na forma da regulamentação em vigor; IV- execução ativo ou passiva de ordens de pagamento em nome do 

contratante; V- recepção e encaminhamento de pedidos de empréstimos e de financiamentos; VI- análise de crédito e cadastro; 

VI/- execução de serviços de cobrança; VIII- recepção e encaminhamento de propostos de emissão de cartões de crédito; IX-

outros serviços de controle, inclusive processamento de dados, das operações pactuadas; 

Banco Central do Brasil. 

X- outras atividades, a critério do 

Um primeiro ponto de destaque é que cada conglomerado possui uma estratégia de expansão da sua rede 

de correspondentes. Isto pode refletir uma heterogeneidade da inserção das redes de correspondentes na 

organização do sistema financeiro nacional. O grupo Santander tem 91,43% dos seus correspondentes 

classificados no inciso V, o que nos permite afirmar que os correspondentes do grupo estão basicamente 

relacionados com a oferta de serviços de crédito. 

Em julho de 2009, após o acordo entre o BB e o Lemon Bank no sentido de assumir o controle operacional 

dos correspondentes do Lemon Bank, podemos estimar que o BB passará a controlar 19,45% dos 

correspondentes do Brasil. Vale lembrar que o Lemon Bank utilizava apenas correspondentes bancários para 

realizar suas transações o que da uma importância muito relevante aos correspondentes bancários em sua 

organização. Como resultado, a rede ampliada de correspondentes do BB terá Serviços relacionados ao 

Sistema Nacional de Pagamento- 79,92% dos seus correspondentes prestam serviços relacionados ao inciso 

111 57,77% dos seus correspondentes também prestarão serviços relacionados ao crédito. 

Desta forma a configuração da rede de correspondentes do BB ficará mais próxima do perfil da rede 

nacional de correspondentes, considerando para efeitos de comparação a média nacional por tipo de 

serviços. 

A Rede de correspondentes da Caixa Econômica Federal (CEF) merece uma atenção especial. A Caixa 
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Econômica Federal (CEF) vem utilizando sua rede de casas lotéricas e estabelecimentos credenciados para 

pagar benefícios sociais como o programa bolsa família e realizar transações bancárias. A amplitude da rede 

de correspondentes bancários da CEF é capaz de cobrir praticamente todo o território nacional. Do ponto de 

vista dos serviços prestados, a rede de correspondentes da CEF é a mais completa. Mais de 90% de todos os 

seus correspondentes operam em todos os serviços regulamentados pelo Conselho Monetário Nacional. Do 

ponto de vista da operação dos serviços bancários, pode-se afirmar que a rede de correspondentes da Caixa 

é a mais próxima de uma rede de agência tradicional. 

O Bradesco, o segundo maior conglomerado nacional privado, tem 92,86% dos seus correspondentes 

classificados no inciso 111, o que nos permite afirmar que sua rede de correspondentes tem como principal 

função a ampliação dos canais de acesso ao sistema de pagamento nacional. Apenas 28,75% dos 

correspondentes deste conglomerado estão relacionados aos serviços de crédito (inciso V). 

O grupo ltaú-Unibanco, embora seja o maior conglomerado privado nacional em termos de ativos, é o 

conglomerado que possui a menor rede de correspondentes dos cinco analisados. Contudo, parece ter 

adotado estratégia diferente aos outros conglomerados. 76,11% de seus correspondentes estão 

relacionados ao inciso VIl que remete aos serviços de cobrança de crédito. 
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·" 
i. L · UNICA ~.~ ~ 

Conclusões 

Os resultados da pesquisa apontam para os correspondentes como uma forma 

de terceirização dos serviços de venda de crédito. Este processo de terceirização faz 

parte de uma estratégia de expansão dos canais de atendimento bancário e de 

redução de custos para que a população de baixa renda também tenha acesso a estes 

serviços. 

Esta redução de custo ocorre devido a dois fatores principais: O primeiro é a 

não utilização de mão de obra ligada ao sindicato dos bancários, o que reduz o custo 

com pessoal de um posto de atendimento. O segundo é que o correspondente utiliza 

um espaço comercial já existente para oferecer os serviços bancários o que reduz o 

custo de manter uma agência bancária possibilita oferecer sei"Viços financeiros a onde 

não há demanda suficiente para sustentar a viabilidade econômica da agência. A 

criação de um lócus de comercialização diferente da agência bancária tem sido capaz 

de promover o acesso das camadas de mais baixa renda aos serviços e produtos 

bancários 

A pesquisa permitiu também aprofundar alguns aspectos específicos da 

configuração dos correspondentes bancários no aspecto regional que caracteriza o 

processo de bancarização. Contudo, a configuração e a dinâmica dos correspondentes 

bancários não podem ser entendidas como homogêneas, ou seja, não há um modelo 
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único. Cada instituição bancária possui características únicas, reflexo da organização e 

dos objetivos dos bancos. Observam-se no Brasil várias configurações de 

correspondentes bancários, o Banco Postal, por exemplo, utiliza a rede de agências dos 

correios e presta serviços de transações para o Bradesco. Outro exemplo de 

correspondentes bancários se expressa na experiência da Caixa Econômica Federal por 

meio das casas lotéricas e os estabelecimentos comerciais credenciados no "Caixa 

Aqui", estabelecimentos responsáveis pelo pagamento de vários benefícios sociais. A 

pluralidade de relações que os correspondentes bancários possuem com os bancos 

que eles representam é fundamental para entender a natureza e o alcance da política 

de flexibilização do acesso aos bancos. 

Esta pesquisa também mostra o cenário macroeconômico do período 

compreendido entre 2002 e 2008 no qual se deu este processo de ampliação do acesso 

aos serviços financeiros e de expansão do volume de crédito. As condições 

macroeconômicas durante este período são extremamente favoráveis, principalmente 

após 2004 quando as expectativas em relação a economia nacional passam a ser mais 

otimista. Apesar da crítica pertinente que há em relação às agências internacionais de 

rating, a concessão ao Brasil do Grau de Investimento {investment grade) é reflexo do 

processo de melhora nas expectativas em relação à economia brasileira. 

Podemos também destacar que neste período há a retomada dos fluxos de 

capital internacional que fizeram com que a taxa de câmbio sofresse uma suave 

valorização frente ao dólar. A taxa Selic, taxa básica de juros da economia brasileira, 

também ficou razoavelmente estável durante o período. A principal conclusão que 

tiramos quando analisamos este período de ampliação e reorganização do Sistema 
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Financeiro Nacional é que as condições macroeconômicas são extremamente 

favoráveis a este processo. 

O processo de flexibilização do acesso aos bancos, principalmente pelas 

camadas de menor renda, também há de ser analisado de uma perspectiva crítica. É 

nítido o aspecto quantitativo deste processo. O aumento da rede de correspondentes 

ampliou a capacidade dos bancos de atingirem as camadas de baixa renda e ampliou o 

acesso destas camadas a serviços financeiros, principalmente aos serviços de crédito. 

Porém quando olhamos o aspecto qualitativo, principalmente no que se trate 

de operações de créditos, percebemos que a rede de correspondentes aparece como 

um lá cus de comercialização de crédito destinado ao consumo. 

O crédito destinado ao consumo amplia o poder de compra, ou melhor, a 

capacidade de adquirir uma cesta de consumo mais ampla pelas camadas que 

possuem baixa renda. Porém o crédito destinado ao consumo não tem a capacidade 

de alterar o status social que o indivíduo de baixa renda está submetido. O crédito 

destinado ao consumo, principal serviço financeiro prestado pelos correspondentes, é 

muito diferente do microcrédito produtivo orientado, que tem esta capacidade de 

ampliar renda e de alterar o status social do individuo das camadas de baixa renda. 

Este processo de ampliação do acesso aos serviços bancários tem como principal 

resultado o aumento da capacidade de consumo que as camadas de baixa renda 

possuem, mas este processo não inclui a democratização do acesso ao capital, 

principal característica dos programas de microcréditos produtivos orientados. 

Porém não podemos negar o caráter dinâmico que este processo de ampliação 

aos serviços bancários gera na economia nacional. A ampliação da capacidade de 
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consumo das camadas de baixa renda criou neste período uma grande massa de 

consumidores que amplia a capacidade geral de consumo do mercado interno e pode 

gerar a demanda interna necessária para promover um crescimento consistente e 

sustentável nos próximos anos. 

Por fim, não podemos deixar de mencionar que este período de reorganização 

e reestruturação do sistema financeiro nacional que se inicia em 2002, ganha força a 

partir de 2004 e que se encerra na crise financeira global de 2008 resulta em um 

sistema financeiro mais forte e dinâmico. Também abre uma janela histórica aonde o 

Brasil passa a ter expectativas de crescimento consistente nos próximos anos e que 

testará a capacidade deste novo sistema financeiro nacional de financiar esta nova 

fase do desenvolvimento econômico do nosso país. 
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Como podemos perceber o correspondente pode oferecer serviços financeiros básicos (basicamente serviços de 

pagamento e de crédito). Por possuir uma flexibilidade operacional maior que agência ele, de certa forma, é mais 

acessível como Lócus de comercialização de serviços no processo de inclusão da população de mais baixa renda. Uma 

diferença significativa quanto às condições de oferta de serviços financeiros entre a agência e o correspondente é a 

flexibilidade operacional que o correspondente possui em relação à agência. Como podemos observar os serviços 

básicos do sistema de pagamento nacional e os serviços de crédito são oferecidos pelos correspondentes de forma a 

atingir localidades mais "distantes" do centro do SFN que é São Paulo e conseqüentemente o Sudeste. Assim, é clara a 

estratégia de expansão dos canais de atendimento que os bancos adotaram de preferir canais de atendimentos mais 

flexíveis. 
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